
A N A L I S E S D E L I V R O S 

A NEUROLOGIA QUE TODO MÉDICO D E V E SABER. R. NITRINI e L.A. BACHESCtíl, 
edi tores . Um volume (19 x 26,5 cm) encadernado , com 332 pág inas . L iv ra r i a E d i t o r a San tos -
Maltese. São Pau lo , 1991. 

Ricardo Ni t r ín i e Luiz Alber to Bacheschi , edi tores des te tex to , coordenaram os esforços 
de todos que p a r a ele co labora ram no sen t ido de s e r m a n t i d a a un i formidade da m a t é r i a 
bem como a qua l idade do conteúdo. T r a t a - s e de compêndio no qual a experiência de u m a 
escola, qual if icada em função da exper iência a d q u i r i d a ao longo de décadas , é u t i l izada p a r a 
r eun i r o essencial de neuro log ia que , em nosso meio, deve fazer p a r t e do cabedal que cerca 
o exercício prá t ico da Medicina. De fato, em cada capí tu lo é d a d a ênfase àqueles aspectos , 
no d iu tu rno , de maior in te resse t an to a especial is tas em ou t r a s á r eas como de especial is tas 
nos diferentes se tores em que se ramif ica a Neurologia . Assim, o ass i s t i r pacientes com 
problemas neurológicos, p a r t i c u l a r m e n t e os mais f reqüentes b e m como com complicações neu­
rológicas de doenças s is têmicas , r e p r e s e n t o u o alvo a se r a t ing ido pelo l iv ro : o médico no 
dia-a-dia do exercício profissional . P a r a que esse propós i to fosse p lenamente a t ingido, esco­
lhe ram os Ed i to r e s especial is tas que , p o r s eus es tudos , ma i s se t êm des tacado em cada u m a 
das diferentes á reas , v i sando à aplicação clínica dos seus conhecimentos e dos r e su l t ados de 
suas pesquisas . Além disso, os Ed i to re s coordena ram adequadamen te os esforços desenvolvidos 
pelos responsáveis por todos os se tores , de ta l forma a a l cança r ha rmon ia quan to ao conteúdo 
que, na rea l idade , r e p r e s e n t a o esforço de t o d a u m a equipe já acos tumada a t r a b a l h a r em 
conjunto : aque la da Clínica Neuro lógica do Hosp i t a l das Clínicas da Facu ldade de Medicina 
da Univers idade de São Pau lo . Des tacam-se en t r e os colaboradores , a lém dos própr ios edi tores , 
especial istas de renome e que hoje encabeçam os esforços da comunidade neurológica dessa 
escola: E.R. Barbosa , D. Cal legaro , S. Cypel, A. Diament , L ív ia C. Elkis , J . E . F e r r i de 
Bar ros , I d a For t in i , J . L . D . Guerpel l i , M. Te reza A. H i r a t a , J .A. Levy, J . Luzio, L.R. Machado, 
L.A. Manreza, G.D. Rabel lo , U m b e r t i n a C. Reed, G. Carvalhal Ribas , M. Jacobsen Te ixe i ra 
e Elza M.T. Yacubian. 

A ma té r i a é d ividida em t r ê s p a r t e s : p ropedêut ica neurológica, cl ínica neurológica e 
neurologia infanti l . É aspecto comum a t odas as p a r t e s a adoção de i lus t rações adequadas 
p a r a compreensão do conteúdo de c a d a capí tu lo . 3Ê t a m b é m aspecto comum o cons t a r de c a d a 
capítulo, bibl iograf ia essencial que p e r m i t e ao le i tor se ap ro funda r a inda ma i s no conheci­
mento da matér ia . í nd ice remiss ivo de c a r á t e r prá t ico encer ra o l ivro. 

Na p r ime i ra pa r t e , ded icada à P r o p e d ê u t i c a Neurológica, são sucess ivamente ana l i s ados : 
princípios fundamenta i s de anatomofis iologia e de f isiopatologia do s i s tema nervoso; a semio-
técnica do exame neurológico; s índ romes neurológicas e a topograf ia les ionai ; pr inc ipa is 
exames complementares u t i l izados em neurologia , a tua lmen te . A s e g u n d a pa r t e , Clínica Neu­
rológica, a b r a n g e capí tu los ve r s a n d o s o b r e : h ipe r t ensão in t r ac ran iana , coma, ac idente vascu la r 
cerebral , t r a u m a craniencefálico, infecções, epilepsias, dor, cefaléia, doenças ex t r ap i r amida i s . 
demências, esclerose múl t ip la , neu ropa t i a s perifér icas, miopa t ias e u rgênc ias neurológicas . 
A terce i ra pa r t e , ded icada à Neuro log ia Infant i l , r e ú n e : in t rodução acerca de pecul ia r idades 
do s i s tema nervoso na infância, exame neurológico da cr iança, pa ra l i s ia ce rebra l (encefalo­
pa t ia não-progress iva da infância) , epilepsia, aprend izado . 

P a r a aval iar o quan to de p rá t i co contém cada capí tulo, b a s t a menc ionar que as U r g ê n ­
cias Neurológicas s ão t r a t a d a s q u a s e exclus ivamente em função da experiência r e u n i d a no 
P r o n t o Socorro de Hosp i ta l das Clínicas da F M U S P , sendo sucess ivamente ava l iados : o alco­
olismo, suas complicações e pa to log ias even tua lmente por ele desencadeadas ; pa rapa re s i a s e 
t e t rapares ias de in te resse em p ron to socor ro ; para l i s ias a g u d a s de nervos c ran ianos ; s índromes 
ver t ig inosas a g u d a s ; d i s tú rb ios agudos da v isão; es tado de mal epiléptico. Além desse 
capítulo, a exper iência do m e s m o serviço de emergência gu i a ou t ros capí tulos , pa r t i cu la rmente 
aqueles acerca de comas, ac iden te vascu la r ce rebra l e t r a u m a t i s m o s craniencefálicos. Esses 
capítulos são l i s tados nes t a anál ise p a r a exemplif icar o q u a n t o de exper iência rea lmente vivida 
na p rá t i ca subs id ia e , ao m e s m o tempo, consol ida a m a t é r i a expos ta e aval iada em cada um 
deles. A exper iência a d q u i r i d a em conjunto , em equipe, é um dos fa tores de ma io r realce 
p a r a ga r an t i r a homogene idade do con teúdo do l ivro. E s t e serve, po r t an to , de verdade i ro 
pa r âme t ro aos que ens inam Neurologia , bem como aos que ne la se iniciam e , mais a inda , 
de guia indispensável p a r a o clínico no exercício da Medicina. 



É com júbi lo que me permito recomendar p lenamente «A NEUROLOGIA Q U E TODO 
MÉDICO D E V E SABER» como um verdadeiro l ivro de consu l ta aos que, no Brasi l , tratam 
da Neurolog ia e de suas múlt ip las interfaces com a Medicina Interna, com a Pediatr ia e com 
Traumas, bem como aos médicos que atuíam em serviços de emergência , particularmente no 
Pronto Socorro. Ademais , é gu ia s eguro para Internos e para Médicos Res identes no seu 
contato inicial com a Neuro log ia e com as prioridades ne la ex i s tentes , quer de ordem regional, 
quer de ordem conjuntural . 
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L'ABUS D E S D R O G U E S : P R E V E N T I O N ET L U T T E . M. GOSSO P. & M. GRANT, coorde­
nadores. Um volume (16 x 24 cm) com 141 páginas . Organisat ion Mondiale de la Santé 
(OMS), Genève, 1991 (Comando 2150332). 

O problema do abuso de drogas é aval iado nes ta publ icação da OMS, merecendo 
enfoque especial dos Coordenadores as questões atuais acerca da prevenção e do combate. 
São revis tos conceitos , mode los e abordagens de tal forma a permitir melhor compreender 
a complexidade do problema e, ass im, facil itar a adoção das medidas estratégicas que se 
impõem. Estias, considerando dados de todo o mundo, são mot ivo de propostas de caráter 
geral e aplicáveis em ambientes diversos bem como nas mais variadas reg iões . 

A matéria é d is tr ibuida em nove capí tu los : introdução ao problema; a droga, o dro­
gado e a soc iedade; prevenção; controle da produção, oferta e d isponibi l idade; redução da 
procura; tratamento; informação; pessoal envolvido na luta; planif icação e aplicação. Em 
apêndice é fornecida l i s ta de publicações da OMS acerca de as suntos correlatos . 

D a d a a precisão dentro da qual cada um dos t emas é considerado e dada a seqüência 
didática e lógica em que são dispostos , resu l ta const i tuir-se o t e x t o em guia preciso. Como 
gu ia ass im del ineado, tem a monograf ia seu lugar garantido, obrigatório mesmo, nas coleções 
dos serviços públ icos vo l tados ao problema e , igua lmente , nas dos neurologis tas , psiquiatras 
e demais profiss ionais da saúde que, a cada dia, m a i s se encontram envolvidos na luta do 
abuso do consumo de drogas e sua respect iva prevenção. 
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